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CORREIO CARIOCA

Vereador quer criar o Diploma 
Charlie Kirk na Câmara do Rio

FGV será responsável pelo 
próximo concurso da Alerj

Pacote da Polícia Civil volta à Casa

‘Picaretagem das empresas’

Criminosos deixam cariocas sem luz

O vereador Rafael Satiê 
(PL) protocolou, nesta se-
gunda-feira (15), projeto 
de resolução para instituir 
o Diploma Charlie Kirk de 
Liderança e Defesa dos 
Valores Conservadores e 
Republicanos na Câmara 
Municipal. A justificativa 
diz que a honraria deve 
reconhecer “cidadãos e 
instituições que se desta-
quem na defesa da famí-

lia, da fé, da liberdade de 
expressão, do patriotismo, 
da ética e da soberania 
popular”. Para o verea-
dor, “Não se trata apenas 
de homenagear nomes. 
É um recado de que o 
Rio valoriza e reconhece 
quem coloca a liberdade, 
a fé e a família acima do 
ódio e da perseguição”. 
Charlie Kirk, 31 anos, foi 
assassinado nos EUA. 

A Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj) 
definiu a Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV) como 
organizadora do próximo 
concurso público da Casa, 
que acontece após 10 
anos de hiato. A decisão 
foi publicada em edição 
extra do Diário Oficial des-
ta terça-feira (16). No total, 
serão oferecidas 109 va-
gas: três para procurador 
legislativo, com salário 
de R$ 46.306,19; 20 para 
especialista legislativo de 
nível médio, com venci-

mento de R$ 10.369,60; e 
86 para especialista de ní-
vel superior, com remune-
ração de R$ 12.591,66, em 
áreas como Direito, Co-
municação, Administra-
ção, Saúde e Tecnologia. 
Haverá reserva de vagas 
conforme a lei, com cotas 
para públicos específicos. 
O edital deve ser publica-
do ainda neste mês de se-
tembro e as provas estão 
previstas para janeiro de 
2026. O último concurso 
da Alerj foi em 2016 e teve 
mais de 22 mil inscritos.

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Alerj 
convocou, para esta quin-
ta-feira (18), uma audiên-
cia pública conjunta com 
as comissões de Direitos 
Humanos, Segurança e 
Servidores para discutir 
o pacote de projetos vol-
tados para a Polícia Civil. 
Uma das propostas, que 

reestrutura o quadro da 
corporação, recebeu qua-
se 400 emendas. Outra, 
que regulamenta a Lei 
Orgânica aprovada em 
2022, teve cerca de 150. O 
pacote ainda estabelece o 
novo modelo de gratifica-
ções e promoções. Os tex-
tos voltaram às comissões 
após debate em plenário.

O prefeito Eduardo Paes 
(PSD) criticou a paralisa-
ção de rodoviários de Real 
Auto Ônibus e Transpor-
tes Vila Isabel, que afetou 
mais de 24 linhas nesta 
terça-feira (16). Em vídeo 
publicado em suas redes 
sociais, o prefeito chamou 
a greve de “palhaçada”, 
disse que o que está ocor-

rendo é por “picaretagem 
das empresas de ônibus” 
que estão incomodadas 
com o fim da “farra de-
las”. Paes afirmou que a 
prefeitura paga subsídios 
em dia, já investiu R$ 2,8 
bilhões desde 2022 e vai 
fiscalizar de perto a pres-
tação do serviço e atendi-
mento a população.

Moradores do Centro e 
de bairros das Zonas Sul 
e Norte do Rio enfrenta-
ram um apagão na ma-
drugada desta terça-feira 
(16), após furto de cabos 
registrado por volta das 
3h45, segundo a Light. De 
manhã, sinais de trânsito 
ainda estavam apagados 
em diversas regiões. Entre 

os locais afetados estão 
Flamengo, Lapa, Santa 
Teresa, Tijuca, Vila Isabel, 
Muda, Usina e Andaraí. De 
acordo com a concessio-
nária, o incidente ocorreu 
na subestação do Anda-
raí, onde criminosos cor-
taram o fio-terra de uma 
fase, provocando também 
incêndios por sobrecarga. 
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Rafael Satiê quer honraria com nome de influenciador

Estão previstas 109 vagas para o concurso 

POR PAULA VIEIRA

Câmara debate regras para 
aluguel por temporada
Audiência pública reuniu locadores de imóveis e setor hoteleiro

A Câmara Municipal voltou 
a discutir, nesta terça-feira (16), 
o Projeto de Lei 372/2025, que 
regulamenta os aluguéis por 
curta temporada em imóveis re-
sidenciais da cidade. A propos-
ta, em debate desde o início do 
ano, exige que os imóveis sejam 
cadastrados na prefeitura e que 
o uso seja aprovado em conven-
ções de condomínio.

O autor do texto, vereador 
Salvino Oliveira (PSD), disse 
que a regulamentação é inevi-
tável. “A gente quer construir 
um projeto com a cara do Rio. 
Talvez mais rígido, talvez mais 
brando, mas não podemos abrir 
mão de regras para o setor.” O 
presidente da sessão, Junior da 
Lucinha (PSD), reforçou que “é 
preciso segurança para usuários 
e proprietários, sem burocracia 
que inviabilize a atividade”.

A audiência pública reu-
niu representantes da hotela-
ria, do Cresci-RJ, da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) e da 
Associação Brasileira de Loca-
ção por Temporada (ABLT). 
A FGV apresentou um estudo 
encomendado pelo Airbnb que 
apontou impacto financeiro de 
R$ 9,9 bilhões no Rio em 2024, 
dentro de um total de R$ 99,8 

bilhões no Brasil.
O vereador Flávio Valle 

(PSD), presidente da Comissão 
de Turismo, defendeu o com-
partilhamento de informações 
das plataformas com o poder 
público, mas alertou para que 
os custos não pesem para o tu-
rista. Representando o Hotéis 
Rio, Paulo Henrique Bergqvist, 
destacou que o pagamento de 
ISS (Imposto Sobre Serviço) é 

prática internacional e defendeu 
equilíbrio na concorrência. “São 
novos players bem-vindos, mas 
não podem atuar sem recolher 
imposto.” Já Fernando Freeland, 
da Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis, citou o caso 
de Petrópolis, que garantiu a co-
brança do tributo na Justiça.

Em contraponto, Omar 
Farah, da ABLT, ressaltou que 
a locação por temporada se 

tornou fonte de renda para mi-
lhares de famílias e que o Brasil 
registrou crescimento de 100% 
nos anúncios nos últimos cinco 
anos. Na sua visão, os imóveis 
são decisivos para que o Rio 
receba grandes eventos. “A rede 
hoteleira não tem capacidade 
de absorver sozinha. O que se-
ria de Madonna ou Lady Gaga 
sem os 96 mil anúncios dispo-
níveis na cidade?” questionou.

Eduardo Barreto / CMRJ

Audiência pública realizada nesta terça reuniu representantes de hotéis e locadores

Urbanização de R$ 882 mi
Com empréstimo, prefeitura vai realizar obras em favelas do Rio

A Câmara do Rio aprovou, 
em primeira discussão, o pro-
jeto que autoriza a Prefeitura a 
realizar um empréstimo de até 
R$ 882,8 milhões junto à Caixa 
Econômica Federal. A operação, 
com garantia da União e recursos 
do PAC 2025, vai financiar obras 
de drenagem na bacia do Rio 
Acari e melhorias urbanas nas 
favelas do Complexo do Alemão 
e da Rocinha. Na votação, foram 
42 votos a favor e seis contra.

A oposição criticou o novo 
empréstimo, lembrando que so-
mente em 2025, a prefeitura pe-
diu autorização para até R$ 6 bi-
lhões, mas a Câmara só aprovou 
R$ 2,2 bilhões. “Já houve oito 
empréstimos aprovados, soman-
do mais de R$ 5 bilhões. Todo 
ano a cidade paga mais juros e 
amortização”, disse Pedro Duar-
te (Novo). Paulo Messina (PL) 
reclamou da falta de detalha-
mento: “O dinheiro disponível 
não basta. As licitações e projetos 
precisam estar em dia”.

O líder do governo, Márcio 
Ribeiro (PSD) também se posi-
cionou: “Esta é uma operação es-
pecífica, para obras que a cidade 

espera há anos. Em Acari, vamos 
acabar com enchentes históricas, 
como fizemos na Grande Tijuca”.

Na bacia do Rio Acari, serão 
canalizados 3,8 km de rios, além 
da realização de obras de drena-
gem, que vão beneficiar cerca de 
63 mil moradores de Vigário Ge-
ral, Irajá e Acari. No Complexo 
do Alemão, são previstas melho-
rias em água, esgoto, drenagem e 
contenção de encostas, além de 
urbanização, iluminação, áreas 
de lazer e apoio técnico. Na Ro-
cinha, serão feitos planos incli-
nados, recuperação de córregos, 
novas moradias, terminal de 
transporte e parque ecológico.

O projeto foi encaminhado 
às comissões de Justiça e Reda-
ção, com tramitação em regime 
de urgência. O presidente da 
Câmara, Carlo Caiado (PSD), 
destacou a importância do pro-
cesso: “Pela primeira vez, o Pla-
no Diretor inclui capítulo sobre 
favelas, e este empréstimo já pre-
vê melhorias concretas em re-
giões vulneráveis. É um avanço 
histórico para quem sofre com 
enchentes e falta de infraestru-
tura na cidade”, concluiu.

Prefeitura do Rio

Rocinha e Complexo do Alemão serão contemplados

Produção industrial do 
estado aumenta 18%

A produção industrial do 
Estado do Rio de Janeiro avan-
çou 10,4% em julho, em com-
paração com o mesmo mês do 
ano passado, e 1% frente a ju-
nho deste ano. Ambos os resul-
tados superaram a média nacio-
nal, que ficou em 0,2% e -0,2%, 
respectivamente. Os dados 
foram divulgados pelo IBGE, 
por meio da Pesquisa Industrial 
Mensal (PIM) Regional.

“Esse avanço se deve a um 
ambiente de negócios mais 
atrativo, construído com res-
ponsabilidade fiscal, segurança 
jurídica, estabilidade regulató-
ria e políticas de incentivo que 
motivam novos investimentos. 
Esse crescimento fortalece a ge-
ração de empregos de qualida-
de, movimenta cadeias produti-
vas e amplia a competitividade 

do estado”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro (PL).

O levantamento do IBGE 
mostrou ainda que a produção 
industrial fluminense acumu-
la alta de 3,8% no ano. Para a 
secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Fernanda Curdi, 
o resultado reflete o empenho 
do governo em criar condições 
para que a indústria cresça de 
forma sustentável.

“O desempenho da indús-
tria fluminense, mostra o im-
pacto das políticas públicas 
voltadas à inovação e competi-
tividade. Nosso compromisso é 
apoiar empresas que investem 
e acreditam no Rio, gerando 
empregos, renda e oportunida-
des para a população”, destacou 
Fernanda Curdi.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE E
SUSTENTABILIDADE

AVISO
A Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade, por intermédio 
da Comissão de Licitação, torna público para ciência dos interessados, 
Publicação de nova data do Pregão Eletrônico nº 001/2025, com 
abertura anteriormente marcada para o dia 19/03/2025 às 14h00, 
com nova data de abertura da sessão para 06/10/2025 às 13h00. 

Objeto: Contratação de serviço de engenharia para o enfrentamento 
a situações emergenciais ocasionadas por eventos climáticos 
extremos em todo o território do Estado do Rio de Janeiro, e inclui o 
aluguel de máquinas e veículos, fornecimento de materiais, insumos 
e mão de obra necessários à execução dos serviços, e a execução 
de serviços complementares de topografia e sondagem, por meio do 
Sistema de Registro de Preços (SRP).
DATA: 06/10/2025 às 13h00
PROCESSO Nº: SEI-070001/002898/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

AVISO

A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da Casa 
Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO: PE 18/2025.
OBJETO: Aquisição de equipamentos de vídeo, transmissão, 
sinalização e substituir equipamentos de áudio analógicos, obsoletos e 
defeituosos, para atendimento nas demandas da Rádio Roquette-Pinto, 
conforme detalhamento no Termo de Referência - ANEXO I. 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 30/09/2025, 
às 10h50.
DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 30/09/2025, 
às 11h00.
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/003274/2024.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br.

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de 
Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.


